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PALAVRAS

MARIAREHDER
maria.rehder@grupoestado.com.br

Se o seu filho, ou aluno, começar a
gaguejar quando tentar falar algu-
maspalavras,nãoopressionenem
oignore,pelocontrário,ouçaoque
eletemadizer.Éoqueressaltamas
três fonoaudiólogas, especialistas
emgagueira,ouvidaspelo JT.

SegundoAnaMariaSchiefer,pro-
fessora do curso de Fonoaudiolo-
gia da Unifesp, a gagueira não tem
cura. “As pessoas têm de entender
que o gago não está passando por
um problema psicológico, mas
tem a dinâmica da fala alterada, o
quegeralmenteédeorigemgenéti-
ca”,explicaaespecialista.

Quando submetidos a um trata-
mento adequado, os gagos conse-
guemmelhorassignificativas.“Oin-
divíduodeve teroseuritmodefala
respeitado. Se os seus familiares o
pressionam, ele pode ter proble-
mas psicológicos decorrentes des-
tedistúrbioda fala,oqualpodeaté
seragravado”,avaliaAnaMaria.

Umacuriosidadeéqueagaguei-
ra aparece com maior freqüência
no público masculino e, em geral,
nas crianças até 5 anos, que estão
emfase de desenvolvimento da fa-
la. “A relação é de 4 homens gagos
para1mulhercomodistúrbio.”

JáCláudiaReginaFurquimdeAn-
drade,professoradoDepartamen-
to de Fisioterapia, Fonoaudiologia
eTerapiaOcupacionaldaFaculda-
de de Medicina da USP, ressalta
que o professor é peça-chave no

diagnósticodestedistúrbio.“Apos-
turaemsaladeaulaéfundamental
paraamelhoradedesempenhodo
indivíduo. Os educadores devem
buscarorientações”,afirma.

DeacordocomCláudia,cercade
78% dos casos de gagueira são
oriundos dos distúrbios do desen-
volvimento da fala. “O tratamento
faz o gago entender o seu ritmo, o
que melhora muito o seu poder de
comunicaçãoemcasaenaescola.”

Para a fonoaudióloga Sandra
Merlo, que também é portadora
destedistúrbio,omaiordesafiopa-

ra a sociedade é romper o silêncio
que se faz em relação a gagueira.
“Em vez de ignorar, os pais devem
buscarumespecialista,pois,quan-
to mais jovem se faz o tratamento,
maisfácilseconquistaresultados.”

A lutada família
Após três meses do início de trata-
mento com uma fonoaudióloga, o
pré-adolescente Marco Aurélio,
que desde pequeno apresenta ga-
gueiramoderada,jácomemorame-
lhorassignificativasemsuafala.

Noentanto,oacertosóveioapós
7anos de tentativas malsucedidas.
“Desde os seus 5 anos comecei a
maratona.Jáo leveià fonoaudiólo-
gos, pedagogos, psicólogos, tentei
tratamentocomneurologista,mas
sóapósolevarmosaumadetermi-
nada fonoaudióloga é que tivemos
resultados”,dizSérgioGondim,pai
do menino. Marco Aurélio chega a
ficar mais de 2 dias sem gaguejar.
“Asprofessoras nuncanos chama-
rama atenção. Nós é que notamos
oproblemaemcasa.”

SegundoSérgio,amídianãotraz
informações sobre gagueira, o que
dificultaabuscadeumbomprofis-
sional.“ChegueiapagarR$350por
consulta em um neurologista, que
osubmeteuamedicamentos”,diz.

Noentanto,quandoopaidome-
nino soube de uma fonoaudióloga
quetambéméportadoradessedis-
túrbio,decidiutentarumnovotra-
tamento. “É incrível como ele aos
poucostêmmelhoradoafala.”

SANDRAMERLO,
ESPECIALISTA
DACLÍNICALIN-
GUAGEMDIRETA
FONOAUDIOLO-
GIA

Osadultos
gagosdevem
saberque
nuncaétarde
demaispara
buscar
tratamento”

Osprofessores
efuncionários
dasescolassão
fundamentais
paraodiagnósti-
cododistúrbio
dafala”

>paisemestres

RENATACAFARDO
renata.cafardo@grupoestado.com.br

Crianças de cidades pobres, com
poucos habitantes e alto índice de
analfabetismo, tiveram as melho-
res notas do Estado e São Paulo na
Prova Brasil, o primeiro exame do
Ministério da Educação para ava-
liar o ensino fundamental. A cam-
peãdorankingda4ªsérieéBarrado
Chapéu, no Vale do Paraíba, com
só24kmderuasasfaltadasemenos
de 5 mil habitantes vivendo da la-
vourade feijãoetomate.

A Capital ficou em 448º lugar na
provadeportuguês,feitapela4ªsé-
rie, entre as cerca de 600 cidades
paulistas. Em matemática, a Capi-
talficouem450ºlugar.Osalunosde
SãoPaulotiverammédia160,mais
baixa que a nota nacional. Foi ava-
liadaacapacidadedeconseguirlo-

calizar informações explícitas em
textosefazersomasesubtrações.

Já os de Barra do Chapéu e dos
outrosnovemunicípiosdoranking
tiveram nota acima de 218, o que
indicaquesãocapazes–na4ªsérie
–deperceberosentidodeumame-
táfora e as intenções implícitas
nas falas de personagens
em narrações. Ainda
lêemgráficoseresolvem
problemas com medi-
das como quilo e moe-
da.AsecretáriadeEduca-
ção de Barra do Chapéu,
NeusaRibas,contaqueape-
nas três dos 30 professoresda ci-
dade não têm curso superior, exi-
gência obrigatória, mas que ainda
estálongedesercumpridanoPaís.
PorserumadasmaispobresdoEs-
tado, a cidade recebeu em 2005 a

ajuda da Fundação Armando Álva-
resPenteado,quedoou12computa-
dores com internet, mesas e cadei-
rasparaasescolas.Ali,18%dosmo-
radores têm menos de um ano de
estudoesó1,1%,maisde15anos.

Oranking emSão Paulosó levou
em conta as notas dos alunos

das redes municipais. A re-
de estadual paulista foi a
únicadoPaísanãoparti-
cipar com todos os alu-
nosdaprova.Ajustifica-
tiva do governo foi de

que a rede era grande de-
mais para organizar o exa-

me universal. A adesão dos Esta-
doseravoluntáriaeoexamefoifei-
to em 41 mil das 43 mil escolas de
ensinofundamentalbrasileiras.

Na 8ª série, os paulistanos fica-
ramem 117º lugarnas questões de

português e em 132º, nas de mate-
mática. A Secretaria Municipal de
Educaçãonãocomentouosresulta-
dosdaCapitalporquealeganãoter
recebido os dados do MEC. As bai-
xasnotaspoderiamser justificadas
pelograndenúmerodealunosque
fizeram a prova na Capital. Foram
76milda4ªsérie,e44milda8ªsérie.
Asmelhoresdorankingtiveramen-
tre30e550alunosparticipandoda
ProvaBrasil.Oexamesóincluíasa-
lasdeaulacommaisde30alunos.

Asescolasde Dolcinópolis, a650
kmdaCapital,aparecememtercei-
rolugarnorankingda4ªsérie.Des-
deo fimdosanos 90,asprefeituras
detodooPaísforamincentivadasa
assumirassalasde1.ªa8.ªsérie.As-
sim, passaram a receber as verbas
doFundodeManutençãodoEnsi-
noFundamental (Fundef).

CLAUDIAREGINA
FURQUIMDEAN-
DRADE,PROFES-
SORADA FACUL-
DADEDEMEDICI-
NADA USP

Gagueira:antesdefalar,ouçaseufilho
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Boasescolasnas
cidadespobres

>Alunosda4ªsériedeBar-
radoChapéu,noValedo
Paraíba,tiraramasmelho-
resnotasnaProvaBrasil

VIVI ZANATTA/AE

> Apartirde2007,169escolasquefuncionamemtrêsturnosemtodooEstadopassarãoatersomentedois

>> Nunca diga para seu filho
pensar antes de falar

>>Não responda por ele,mesmo
que ele gagueje, deixe ele falar

>>Gagueira não é nervosismo.
Nunca diga para seu filho ficar
calmo enquanto gagueja

>> Se ele gaguejar, não peça
para ele respirar enquanto fala
FONTE: ClaudiaR. Furquim

Busqueinformações

>Pequenosmunicípiossedestacamnaprovadoensinofundamental

>Primeiroexameparaavaliar
ensinofundamentaldoPaísmostra
InteriornafrentedaCapital

CAMILAANAUATE
camila.anauate@grupoestado.com.br

Centoedoismilalunosdaredeesta-
dual de ensino terão uma hora a
mais de aula por dia a partir de
2007.ASecretariaEstadualdaEdu-
cação promete acabar ainda este
ano com os três turnos diurnos no
ensino fundamental de 169 esco-
las.Naredemunicipal,o“turnoda
fome”,das11hàs15h,em309colé-

gios,deveserextintoaté2008,bene-
ficiando129milestudantes.

Nos três turnos diurnos, os alu-
nos têm quatro horas de aula por
dia, o mínimo estabelecido por lei.
Comofimdessa situaçãonasduas
redes,serãocincohoras.

Ossecretáriosestadualemunici-
pal da Educação, Maria Lucia Vas-
conceloseAlexandreSchneider,es-
tão planejando juntos diversas

açõesparaintegrarossistemas,co-
moa matrículaunificada e oplano
conjuntodeobras.

Para acabar com os três turnos,
as pastas pretendem construir no-
vas escolas e salas de aula. “Se não
houver espaço paraconstruir mais
salasnaescolaestadual,porexem-
plo,umaescolamunicipalpróxima
que tiver vagas poderá receber os
alunos”, explica a secretária. As

grandesdemandasestãonasperife-
rias da Capital, áreas de manan-
ciais e de risco, onde a população
cresceueémaisdifícil construir.

Outroobjetivodaparceriaéunifi-
car as matrículas para que os alu-
nosestudempertodesuascasas.“É
oconceitoderedepública,semdife-
rençaentreaescolaestadualemu-
nicipal”,dizSchneider.Aidéiaé,no
futuro,unificaroscurrículos.

Para quem quiser receber em
casa mais informações sobre

agagueira,umaboadicaéoLivreto
deBibliotecoterapia,elaboradope-
laprofessoratitularCláudiaRegina
Furquim de Andrade, da Faculda-
de de Medicina da USP, que pode
ser solicitado pelo site www.profo-
no.com.br, cujo preço é R$ 4, mais
taxadeentrega.

Já a fonoaudióloga Sandra Mer-
lonsecolocaàdisposiçãoparatirar
as dúvidas sobre o tema por meio
de seu site: www.linguagemdireta.
com.br/gagueira.php.

Oatendimentogratuitopodeser
obtido na clínica de fonoaudiolo-
giadaUSP(11-3091-7453)outam-
bém na Foniatria da Unifesp
(11-5576-4570).

Aprimeirado
rankingpaulista

Umahoraamaisdeaulapordia

RESTRITO
OrankingdeSP
sólevouemconta
asnotasdarede

municipal

Nãopeçapara oalunogago ler emvozalta, deixe queele semanifeste

>>Ogagodeve receber omesmo
tratamentoqueosoutros alunos

>> Não peça para o aluno gago
ler sozinho emvoz alta

>>Sugira a leitura emduplas. O
gago só temdificuldade como
ritmo da fala, e quando este lhe
é dado por umcolega, ele lê em
voz alta comsucesso

>> Reduza o seu ritmo de fala

>> Não peça para o gago repetir,
mesmose ele começar a
gaguejar, respeite seu ritmo e
ouça a sua fala até o final

AlunosdaEscolaMárioBorelli Thomas, dePorto Ferreira: primeiro lugar
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